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A  penosidade  do  trabalho  no  sistema  penitenciário  tem  um  efeito
potencialmente  grave  sobre  a  saúde  mental,  ampliando  o  risco  para  o  uso  de
álcool. Este estudo visa descrever o padrão de consumo de álcool na população de
agentes  de  segurança  penitenciária  (ASP).  Trata-se  de  um  estudo  seccional  de
abrangência nacional realizado com ASP entre novembro de 2013 e dezembro de
2014. Foram investigadas 15 unidades prisionais no país. A amostra foi estipulada
em 40% das ASP presentes no momento da coleta. A seleção foi realizada por meio
de  gerador  de  números  aleatórios  Intemodino  Group.  O  Alcohol  Use  Disorders
Identification Test (AUDIT) foi utilizado para a identificação do consumo de álcool,
sendo  classificado  em  consumo  sem  risco  e  com  risco  (>7).  As  entrevistadas
possuíam  idade  média  de  38,14  (±8,52)  anos,  se  autodeclararam  como  não
pardas,  vivem  em  união  estável  (67,3%),  católicas  (56,4%),  com  nível
superior/pós-graduação (64,3%). O consumo de álcool foi relatado por 32,3% (95%
IC: 26,9 - 38,3), com características de consumo de baixo risco na escala de AUDIT
(91,5%). O uso de álcool está associado a faixa etária, as ASP que tem entre 31 e
36  anos  de  idade  possuem  maior  chance  de  consumir  álcool  [p=0,006  (95%IC:
1,526 – 13,162); OR = 4,482], que tem renda superior a 5 salários mínimos [OR =
2,319  (95%IC:  1,093  –  4,921)],  estão  na  faixa  etária  de  início  do  trabalho  no
sistema prisional (≤ 25 anos) [OR = 2,716 (95%IC: 1,102 – 6,690)], e também, as
ASP  que  são  praticantes  do  catolicismo  tem  maior  chance  de  consumir  bebidas
alcoólicas [OR = 3,101 (95%IC: 1,560 – 6,164)]. Há também a associação entre o
tipo de contrato (concursados possuem maior probabilidade de consumir álcool), a
raça  (não  parda)  e  o  uso  de  cigarro  pelas  ASP  com  o  consumo  de  álcool.  Deste
modo, conclui-se que o consumo de álcool entre as ASP é maior que na população
brasileira  em  geral,  o  que  torna  necessário  o  desenvolvimento  de  ações
preventivas e assistenciais específicas a este público.
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